
Ec o n o m i a

24 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2016

C E LS O
M I NG

O tamanho da paradeira
A ociosidade da indústria atingiu no primeiro semestre seu nível re-

corde e daqui para frente deve diminuir. É o que conclui um estudo
da Confederação Nacional da Indústria (CNI). Primeiramente, os

conceitos. Toda fábrica detém certa capacidade de produção. É o que con-
segue produzir com a utilização de todas as suas máquinas, equipamentos
e instalações, já deduzidas as paradas para reparos e revisões. A ociosidade
é determinada por vários fatores: aumento da concorrência, importações
e, especialmente, por queda da demanda por seus produtos.

E começou a acontecer no Bra-
sil desde o último trimestre de
2 0 1 3.

Quanto maior a ociosidade de
uma unidade de produção, maio-
res os prejuízos (ou as perdas de
renda), especialmente se vierem
acompanhadas de acumulação de
estoques. Máquina parada é fatu-
ramento que deixa de acontecer.
Mas não é só isso.

Toda indústria tem custos fixos
que acontecem independente-
mente do nível de produção, co-
mo aluguéis, despesas com mão
de obra, custos com dívidas, com-
promissos com acionistas e for-
necedores, entre outros.

Se o faturamento cai em conse-
quência da baixa utilização de ca-
pacidade, aumentam os custos fi-
xos por unidade produzida.

Também crescem despesas de
capital de giro em caso de enca-
lhe de produto acabado (esto-
ques).

As consequências não termi-
nam aí. Indústria com grande ca-
pacidade ociosa contamina ou-
t ra s.

Se está semiparalisada, uma
confecção deixará de fazer enco-
mendas de tecidos, aviamentos e
outros materiais.

Também procurará dispensar
mão de obra, o que contribuirá
para aumento do desemprego e
adiará investimentos.

Em outras palavras, a baixa uti-
lização de capacidade tende a es-
praiar-se pela economia. Os le-
vantamentos da CNI verificam
como a ociosidade da indústria
evoluiu setor por setor.

Começou com a produção de
bens de maior valor (veículos,
máquinas, informática...) e se es-
palhou para os demais.

Em geral, problemas desse tipo
quando disseminados não acon-
tecem apenas por falha na admi-
nistração dos negócios, embora

esse fator possa agravá-los.
Têm como causa distorções

macroeconômicas, como crise
global ou mudança de ciclo.

Mas esta crise por aqui, que co-
meçou um tanto bruscamente
com a queda da demanda por
ocasião da Copa do Mundo de
2014, tem mais a ver com graves
erros de política econômica du-
rante o primeiro período Dilma,
os mesmos que produziram os
rombos nunca vistos nas contas

públicas e o estouro da inflação.
À medida que o ajuste se firmar

e que a confiança aumentar, tam-
bém se espera a recuperação da
i n d ú st r i a .

A CNI identifica agora uma
certa estabilização dos níveis de
capacidade ociosa em 36%, que,
associada ao aumento da confian-

ça do empresário, sugere retoma-
da gradual da utilização da capa-
cidade instalada.

Primeiro, caem os estoques e,
em seguida, o ritmo da produção
tende a aumentar.

O lado bom
Não se pode deixar de levar em

conta a relação entre ociosidade
do setor produtivo (e não só da in-
dústria) e o resultado da política
de juros.

O Copom mencionou no comu-
nicado divulgado após a reunião
de quarta-feira que a forte ociosi-
dade, um problemão para quem
produz, tem um lado positivo: fa-
vorece a desinflação, na medida
em que o empresário é desesti-
mulado a forçar as remarcações
de preços.

Primeiro, caem os estoques e,
em seguida, o ritmo da produção

tende a aumentar

Publicação simultânea com o jornal O Estado de São Paulo

Última fabricante dá adeus ao videocassete
A última fabricante de videocasse-

tes do mundo anunciou ontem que
vai encerrar a produção, mas que o
problema não foi a falta de demanda
pelo produto. Segundo a japonesa
Funai Electronics, um fornecedor não

vai mais fabricar componentes fun-
damentais do aparelho, o que obriga
a empresa a encerrar a produção,
apesar de ainda haver interesse.

“Uma empresa que estava fabri-
cando componentes para nós disse

que era muito difícil continuar pro-
duzindo-os com um nível tão baixo
de vendas e decidiu parar a produ-
ção, o que nos levou a tomar nossa
d ec is ão”, disse um porta-voz da
companhia.

Suspenso
registro de
p e s c a d o re s
O governo federal
anunciou que 1.491
pescadores artesanais
no Espírito Santo
tiveram o registro
suspenso

B R AS Í L I A

O Ministério da Agricultura
informou ontem que sus-
pendeu 186.106 registros de

pescadores profissionais artesa-
nais por falta de renovação dos re-
gistros. No Espírito Santo, segun-
do o governo federal, estão sus-
pensos os registros de 1.491 pesca-
dores artesanais.

A medida consta de portaria pu-
blicada na edição de ontem do
Diário Oficial da União, mas deixa
claro que esses pescadores pode-
rão voltar a ter o documento caso
prestem as informações necessá-
rias para reativá-lo.

De acordo com o ministério,
com essa medida, o total de regis-
tros suspensos hoje é de 256.929. E
a iniciativa dá continuidade a ou-
tras ações dessa natureza com ob-
jetivo de auditar os 70.823 pesca-
dores profissionais artesanais.

Ainda de acordo com o governo
federal, no Rio de Janeiro estão
suspensos 2.419 registros de pes-
cadores artesanais. Em São Paulo
são 4.030 e em Minas Gerais 1.897

registros suspensos.
O estado com o maior número

de registros suspensos foi o Pará,
com 46.485, seguido do Maranhão
(37.361) e da Bahia (18.154).

Já o menor número foi no Distri-
to Federal, com 212 pescadores
s u s p e n s o s.

F R AU D E
Desde a época em que era minis-

tério, a Secretaria de Pesca e Aqui-
cultura , agora vinculada à pasta da
Agricultura, vem sendo alvo de in-
vestigações por órgãos de controle
como a Polícia Federal, o Tribunal
de Contas da União (TCU) e o Mi-
nistério Público Federal, que apu-
ram indícios de fraudes em regis-
tros falsos de pescadores.

Ainda segundo o ministério, pa-
ra regularizar a situação, os pes-
cadores que tiveram o documento
suspenso deverão apresentar re-
latório de exercício da atividade
na categoria de pescador profis-
sional artesanal, cópia do Número
de Inscrição do Trabalhador
(NIT) inscrito como segurado es-
pecial e comprovante de recolhi-
mento de Contribuição Sindical
Obrigatória.

Conforme a Secretaria, para a
manutenção da licença de pesca-
dor profissional, o interessado de-
verá apresentar esses documentos
com até 60 dias de antecedência
da data de seu aniversário nas Su-
perintendências Federais de Agri-
c u l t u ra .

AGÊNCIA PARÁ

PESCADOR ARTESANAL: Pará liderou com 46.485 suspensões


